


NOTAS POLITICAS A.. viso dos correios Estrada!e Uarta de eneom
mendação 

Recortando Sendo frequente serem en- O • Seculo« publicou ha tem-
tregues nas estações telegrapho· pos um bem redigido artigo, ba-Foi passada, por um anuo, ao 

rev. padre Eduardo dP Bo;n·entu
ra Rego, para esta villa, onde já 
exercia egual cargo. 

Nova inspecção aos 
que foram isentos do 
serviço militar e a
inda não attingiram 
45 annos 

postaes encommendas com a d d d · · li 
Alguns ]·ornaes, da capi•al do sea 1) em a os e eslallst1cas o -• declaraçào de conterem carne 

norte, inserem correspondencias seca, carne fumada, carne ensa- ciaes, que sentimos não ter espaço 
de Lisboa, onde se lêem declara· cada, fumeiro e enchido, os quaes para transcrever. 

_, ções que muito interessam ao pu- por estarem embebidos em a- Por esse artigo vê-se que no 
zeite muitas vezes deterioram as · t t d blico saber, por exemplo uns tre- nosso pa1z se em gas o na a me-
ccrrespondencias, dando isso lo- d 70 000 

Cbos Publl·cados ult1·mamente: · f · d · noa e : contos em estra-gar a reclamações, 01 eterm1-
Reservas da ai-1nada 

14,oram convocadas para se a
presentarem imediatamente, na sé· 
de do respectj,·o Comando, as pra
ças da 1.ªe2.ªbrigada da Lªe2.ª 
claese de comport:imento que com
põem a reserva da Armada. . 

• Tão terminantes eram as or· nado que de futuro deverão ser das! 
dens dos medicos e o desejo dos apresentadas abertas as encom- Sabem os leitores qnantos ki· 
amigos que se chegou a supór que mendas que incluam os artigos lometros nós temos em todo o paiz 

LISBOA, 20-0 "Diario do o snr. Antonio José d' Almeida de- indicados, a fim de verificar se é de estradas construidas pelo Esta-
Governol>, pnblicado esta tarde, bom o aeóndicionamento. d C) 12 000 k 1 C d k. 
insere os seguintes importantes clinaria a missão. º' : ' ometros. a a i-
diplomas. que se rP.ferem prin- uA nota do rompimento da lc,metro, em media, cueta um con-

Os que faltarem ~erão pumdos 
nos termos do respecti\'o Regula
mento. 

t.:ipnlmente á mobilisação das Allemanha, enumerava, porém, o uso da palmatoria to de reis, o que equivale a di-
nossas forças de terra e mar: como uma das razões contadas pe· - nas eseolas pri- zer-se que se aproveitaram sim-
Pelo mlnisterlo da lo gabinete de Berlim para encher · marias plesmente 12:000 contos e que os 

__ ......, ..... _... guerra o copo. até .à gota d'agua, as taes 58:000 restantes se perderam, le· 
Andorinhas palavras aggressivasque disse ler 0 Em recent.e visita a _uma das vados certamente no en . .cwro. 

. Attenrter~d~ ª? que me r~pre- snr. Antonio José d'Alrrieida diri- es.co_las pnm~nas da _capital o sr. E' certo que isto ja não e só 
Tivemos o prazer de \'êr che- sentou 0 mimstio_ da _ guena, ~ ·d 1 d G ·1b II j m11mtro dà mstrucçao notou que dos governos da Re11\Jblica. São . . . f · . 20 d usando da anlortsaçao concedi- g1 o ao mpera or UI erme · d . d l . . · r . 

gat, na ultima terça- eua, _o 

1 
da pelas leis JJ.º 373, de 2 de se· • De~de que palavras que se 

1 
em ete~mma a casse e_:ust1a .ª erros que veem de muito lon-

corrente, pelas 8 horas da manha, tembro de 1915, e n.º 401, de 12 . lhe atlrihuiam faziam parte das palmatoria, sem que todavia avert- ge.. . . 
estas avesrnhas. que nos. deram a de 1~rnrço de 1916: !Jei pc_:>r. bem, razães provocadoras do •estado guasse ~o seu ~mprego, mas fican- Mas, segundo diz, •Ü Seculo• 
honra da sua v1s1ta, abeirando-se ouvido o conse_lho de m1111stros, de guerra, 0 snr Antonio José do mal 1mpress10nado com o facto. 1 e nos não temos duvida nenhuma 
dos ninhos que no ultimo ano dei- decretar 0 segumte: d' Almeida declaro~ que conside- Assim, fiz_ expedir uma cir~ular a em o _acr~ditar a fita continua. e o 
xaram ficar nas traves.sas ~a cob~r- Artigo unico. E' autorisado 0 rava um dever de honra acceitar todos os ~ns~ectores dos circulos . proveito e o mesmo. 
lura do uosso vara~d1m. Elias v1e- ministro da ~uerra a convocar, 0 poder e que embora de maca escolares m.te1rando-os ~e .que o ... -----
ram alegres e sorridentes soltan- total ou parcialmente, para pre- . . i· 'á e decl raí'.-aO uso de tal instrumento e 1mpro-

. ' , - T t . 1 . d r . ma er amara a a ';( . G D "Oª d b 1 do uns tnnados que nos aleorou a 1 paraçao mi 1 ª1' ~s casses e ~- i · · · 1 1· pno da epocha que atravessamos e e.a ~ e 80 S S-
I!>_ 1 cenceados que Julgar convem- mm1slena. '' . · tenela 

alma e nos enc~eu o C?raçao de,, ente. . ., • • • • • • . • • . • . • . • • • • • • . • • e c?ntrar~o a todos os pre~e1los da 
satisfação. Bem vwdas seJaes ama· Os ministros de todas as re- . 1 mais rudrmenlar pedagogia e en- Agrava-se, dia a dia, diz 
veis avesinhas. partições assim o tenham en- •Quanto aos monarqmcos, carregando-os de faier constar a toda a gente, a questão das 
. Ha ainda em muitas partes, ; tendido e façam executar. Paços afirma o nosso informador que todo o professorado aquele ~eu subsistencias. E' um mal ab
entre os camponezes, a superstição · do ~overno da Rep~blica~ 20 de ! parece estar bem ao corr~nte do criterio, fazendo-lhe resallar a in- ! solvente, uma temeridade sem 
de quf} as andorinhas se não devem nhiadL ço dSee1916·-e Be1 nardi!w M.ta· ' qne penea o snr. Antomo José conveniencia do uso da palmatoria limites. E parece que, em vez 

. , . e a o.- gue-s as ass1gna u- 1 d'Al "d h" · 1:l' d · d h matar, porque resultara alguma ras. me1 a, quanto aos monarc _ 1- como cast1g~ paternal. ~ncarrega e se Juntarem to os para l e 
desgraça. Quando ellas lhe vãoj \c~s e cathohco_s .°.chefe evolu~w- ta~?em os Jnspect?res. de lrans- a~enuar a~graves cons~quen· 
fazer o ninho no beiral das ,suas . . :l\.ttendend<? .ªº que me .r.e· l nista não permittira com~ ~he/e do m1t11rem as necessa.nas rns~ru.cç?es cias, cooperando .ded1ca~a
casas consideram-o de bom agouro. P1 e~entou 0 1~rnts~!º ~-ª g?ei ia, governo a menor perseg~zçao. a fim ~e ser mantida a d1sc1phna me~te ~om a auctorida~e n es· 
Restos de superstição pa,gã. de_ud~nnn1? r

1
18: au~o3i 7rs3açdao 9t.:donce- i •Não se tratando d um gover- por estunulos moraes, fazendo crnr . te dtffictl momento, muitos se 

• 1 a pe as eis n. e ... e se- i 1 · · t · d · dº d d Em todo o caso, a andormha tem lembro de 19'15 e n '. 40i de l2 no puramente evo uc1oms a, o snr. nas creanças o senl11nento e re- esquivam por commo 1 a e, 
effectivawente tanto de inoffensiva de mnrço de 1916: hei po'r bem, Antonio José d' Almeida não se re- pulsa pelo castigo corporal, atten- por egoismo ou por ganancia, 
como de sympathcia. Eliano diz- ouvido o consel~o de ministros, 

1 
puta nos pr~cisos casos ~e revo- totorio da sua dignidade infantil. faltan~o até a expressos com-

nos que estas avesinhas eram an- 1 decretar o segumte: i gar certas leis: Mas, com11derando _ prom1ssos. 
tigamente consagradas aos dt'Uses 1 Artigo unico. Emquanto du· : º. mom?nlo de paz .e de concor- _ 1 Isto é o q~e co~re de bo-
Penates, e por esta razão, se abs- rar o estado de guerra ficam dia, far~ tod? o poss1vel para que Exterminio . dos pi ca em boca, lastimando-se 
tinham de as matar. Mais ainda! susp~nsas as disposições legaes essas Je1s seJam atenuadas e pou- nbaes·-A.. f_.:dta de · taes factos e prevendo-se que 
Honravam-as como nuncias da Pri- e_m v1~or que mandam pa~s~r á co aplicadas.» • repovoaeao dos tudo subirá. de preço sem que 

. s1tuaçao de refoi'ma os ofücraes ! montes lh ô -
mavera. Os Rhod10s costuma mm que attinjam a edade de seten- ! •••••• , • •••• • •• • .'. •• • • • • • • · • se e possa p r um travao. 
mesmo celebrar sem~re a sua c~e- ta ou set~n.ta e cinco annos. j • E o nosso precioso e ?cca- 1 Dizem os 1ornaes: Pensem bem no ~ue se 
gada com uma especie de cant1co. <?s _ m1111st~os de todas ~s re- sional informador remata assim: ! 1 H'\ bastàntes semanas que estâ passa.?do em q~as1 todas 

No ~izer dos nossos aldeões, p~rt1çues assim o tenham rnten-1 _ . . . . , , _ ·diariamente se despacham nas es- ; a~ povoaçoes do pa1z. E pre-
as andorrnbas não se perseguem e dtdo e façam executa~. Pacos do ! Creia. Antonio Jose dAl _ d . h d f vmam maus successosque 0 governo da Repnbllca 9.0 de .d _ { . · -e taçoes os camm os e erro, va- f t d t 
s~o sempre. a~ bem\'iodas, porque ' março de 1916. Bernardi;o Ma- mea a _nao consen ira perse~mço s, gons e mais vagons carregados de u uro nos po e razer. 
sao as galmbmhas de Nossa Se- · chado.-:-~egue·se as assignaturas excepçoe~, cerceamento de_liberda- toros de pinheiro com destino á , 
nhora. dos m1mstros. 1 de~ publicas aos adv~rsarios. Res- Inglaterra .. E1 caso p~ra pond.e- .1'Iaxlmas germanleas 

... Attendendo 80 que me re- pei~a:à e f~r~ respeitar todas_ as rarmos,_ pois que a contmu~r assim 1 sobre a guerra 
Faeeis de tomar presentou o ministro da guerra opiniões poltticas. E quando o im- por mmto tempo, em ~re~.e praso 
E prontas em curar tem sido , e. usanrto da _aut~risaçào co3ce- pedissem de assim proceder como veremos todos esses pmheiraes e 

ha meio seculo a expressão po d1da pelas leis n. 373, de ... de h fi l h t gandar~s completamente despovoa· 
- setembro de 191- e n ° 49·1 rte c e e t o governo ten a a cer eza d pular de milhares de pessoas de . t:>, .: • ' • • ' • , • os•. . 

ambos os sexos que teem en- 12 de m~iço de 1916· hei P~1 de que o Antonio Jose d Almeida Por cá e em mmtos outros 
d d f . ' bem, ,ouvido o conselho de llll· i h . dº t h 

co~tra o ~ sA~ e e a 01 ça nas 1 nistros decretar 0 seauinte: . pun a imme iatamen e o c apeu concelhos, sucede o mesmo. Pou-
" ~1lu~as C_atar!l~as do Dr. Ayerl>. I º ! na cabeça e ia a Belem pedir a. cos são os proprictarios que após 
Sao 10est1mave1s como um re· Artigo 1.º-Serão mandadossu- 1 • . d d · 1 1 d 
medio de familia, porque pódem : bmetter pelo ministro da guer- : demissão do gabinete.>> 1 o evaste e um p1111a tratom e 
ser dada~ a cre_anç;as .sem o me- ; ra ao exame de juntas de sau· I o rep~voar, se~eam~o-o. O que se 

· nor receto e sao mais eficnzes de de revisão todos os cidadãos 1 quer e apurar dmhe1ro. 
na cura ~as n~mero~as afec- 1 com menos de quarenta e cinco 1 Autoridades adminis-j Pois assim como encontraram 
ções propr1as da rnfancia do que 

1 
aunos de idade, que tenham si- t;ratlvas essa excellente fonte de receita le-

qu~lquer outry preparado ofe- do isentos do serviço militar por 1 ada elos seus ante assados bom 
rec1do. ao publico. . incapacidade fisiça, e todos os Um 1"oroal de Braga escreve: g · p , - p ' 

As «_Pilulns Catart1cas do Dr. militares que pelo mesmo mo- , seria q 10, nao ª, despresando, a 
Ayer• sao cobertas de um~ ca· tivo tenham passado ou venham ~Acostumadas as burlas . e legassem lambem aquelles que lhes 
mada _de assucar que se d1ssol- a passar á situação de reserva , mistificações passadas> as auton- succederem. 
v~ fac1lmeute _e _co~iserva as suas ou de reforma. dades de Braga tentam ficar? 1 Devaslar e não semear é um 
vu'tuctes med1crna1s por um pe- . . . . 
riodo indefinido, tornando-se ~ 1.0 -0s cidadãos a que se . lnco~pat1b11tsa~os com ?S crime._ 
mai~ fact)~~ de tomar. refere este arti150 podel'ão ser dois partidos e ate com corrclt-
- ~ão o _rnelh<?t' de todos os ca- s~~rnettidos ~ tres juntas de re- gionarios seus, alguns incompati- Sermões qoaresmaes 
~art1cos tao efüeazes em velhos v1sao success1vas. bilizádas pessoalmenle com toda a 
como em novos e de que se pó· § 2.º-As Jºnntas de saude rte gente teimam ficar? 1 A cons-de d~pender sempre para ata- ~· .' .' _ . . e, 
ques Biliosos, Dores de Cabeça, revisão serão da nomeação do c1en~1a nao. ll~es 10d1ca o ~eslo 
l'risào do ventre, Dispepsia, Afe- ministerio da guerra e constitui· hermco patno\Jco e necessar10 de 
cções de Figado e Diarreia. das por ·um oílicial de qualquer sabida? 

arma ao serviço e por dois me. h d 
A' venda nas boas farmacias dicos sendo um, pelo menos, !~Pensam que a ora e sa-

e droga1·ias. • militar e funccionarào nas loca· crificio é só para nós e de orgia 
Preparadas pelo di· . .(. C. Ayet lidades que pelo mesmo minis- para suas ex.as? f 

~ C.a-Lowell.-Mass.-U. f d · d 
Depositm·ios gerais: James Cas· tro orem esigna os. 1 Engano 1 

Al'tigo 2.º-Fica revogada a 

Tem vindo sendo prega
dos na nossa matriz os ser
mões quaresmaes, que tem a
gradado. 

Semana Santa 
Parece que tem logar es-

te anno, como nos passados, 
sels f C.ª Sucessores.-Rua Mou- legislação em contrario. 
sinho da Siluefra, 85, 1º.-Por· Os ministros de todas as re- Neutralidade da 
to. partições assim o tenham inten- Hespanha 

- este piedoso acto das procis
sões e actos religiosos da Se· 
mana Santa, isto devido á. boa 
vontade do snr. Carlos An
tonio Correia da Silva, habil 
artista desta villa, que todos os 
annos se empenha nesta mis
buO religiosa. 

Já foram postas em circula
ção as notas de 2,$300 reis para 
atenuar a falta de trocos. 

dido e façam executar. Paços do 
governo da Republica, 20 de 
março de 19!6. Bernardino Ma
dzado.-Seguern·se as assignatu
ras dos ministros. 

A Gazeta Oficial publicou a 
<l eclaração da neutralidade de 
Hespanha quanto ás hostilida
des entre a Alemanha e Portu· 
gu!. 

De Lasson, professor da Univer
sidade de Berlim: 
•Entre os Estados não póde 
reinar senão a guerra. O con
flito é a regra; a amizade a
penas o acaso e a excepçào. 
Entre estados só ha um di
reito o do mais forte.> 

De lbe1·ing, jurista: 
•Ü poder do vencedor, eis o 
que faz o direito.• 

De Nictoss·che, philosopho: 
•Não ha nada mais perigoso 
para os fortes do que a pieda· 
de.• 
<Uma boa guerrn santifica to· 
da a causa.> 

De Scherr, professor: 
«Os homens reflectidos e ex· 
perimentados devem deixar 
no 1-0gar pmprio. isto é no a
bcedario das creancas, o lo· 
gar commum que consiste 
em affirmar que a politica 
mais honesta é a melhor. O 
homem d'Estado deve reali
sar a sua obra sem se preo· 
cupar se ella é deshonesta e 
-prejudicial para os adversa
rias » 

Uavallos de Fão 
Dissemos no ultimo numero 

deste jornal q11e daríamos publici
dade a uma nova serie de artigos 
tendentes a continuar a nossa pro
paganda, em favor do porto de 
abrigo dos «Cavallos de J.i,ão•, 
não sendo esla promessa sem 
motivo justificado. 

Podemos asse1erar aos nossos 






